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APRESENTAÇÃO

É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “Debates Geográficos 
da Realidade Brasileira”, cuja diversidade teórica e metodológica está assegurada 
nos capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da ordem de vinte 
e um capítulos a partir de análises, ensaios, relatos e pesquisas de professores e 
pesquisadores oriundos de diferentes instituições.  

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento público na área de Geografia, entre outras áreas afins para 
debater a função social da ciência geográfica, bem como das Ciências Humanas no 
cotidiano de um país marcado por inúmeras contradições e desigualdades sob a 
égide de práticas que violam a nossa jovem democracia. 

A Coletânea está organizada a partir de alguns eixos temáticos, quais 
sejam: Ensino de Geografia, Geografia Agrária, Geografia Urbana e Econômica, 
Cartografia e Geoecologia, Geografia Cultural e Política e Geografia Regional. Tal 
diversidade revela a necessidade da Geografia para compreensão, e, sobremaneira, 
transformação da realidade brasileira e suas conexões com o mundo globalizado. 
Nesse devir, urge refletir e construir teorias que possam desvendar nosso futuro in-
comum.

Assim, os capítulos 1, 2 e 3 versam sobre as possibilidades do Ensino de 
Geografia, enfatizando respectivamente a Cartografia Tátil, o Trabalho de campo e 
propostas inclusivas, bem como os desafios do estágio supervisionado na formação 
do professor de Geografia. 

No segundo eixo sobre Geografia Agrária, os capítulos 4, 5 e 6 tratam dos 
desafios da construção de um Atlas da Questão Agrária Norte Mineira, a formação 
territorial da Campanha Gaúcha e a Indústria de beneficiamento de arroz no interior 
do estado de São Paulo. 

O terceiro e maior eixo temático da Coletânea, versa os desafios urbanos e 
econômicos na contemporaneidade, cujas análises estão presentes nos capítulos 
7 a 15 a partir dos seguintes subtemas: reestruturação produtiva no Recôncavo 
baiano, vulnerabilidade e renda familiar na região imediata de Ituiutaba - MG, 
consumo, comércio e novos empreendimentos em Timon – MA, gestão territorial 
urbana em Belo Horizonte – MG, subúrbios de Recife-PE, renovação urbana em 
Paulista-PE, planejamento urbano e participação popular em Teresina-PI, empresas 
de publicidade e rede urbana no Brasil e a produção territorial-urbana em Oiapoque-
AP. 

O Capítulo 16 apresenta uma importante e atual análise sobre a Cartografia do 
feminicídio em Belém-PA, cujos dados versam sobre o período de 2011 a 2018. Já 
os capítulos 17 e 18 apresentam as Unidades Ambientais em Santa Maria – RS a 



partir de uma revisão da sustentabilidade ambiental e urbana e as estratégias para 
Educação Ambiental em área de risco na Zona Norte de Recife-PE.

Na sequência o capítulo 19 apresenta uma análise sobre o conflito Sírio em 
consonância com formação territorial e os desafios políticos e o sectarismo religioso. 
Enquanto o capítulo 20 apresenta um breve relato sobre o divino, o sagrado e o 
profano e a relação com os rituais africanos nos países do Mercosul. Por fim, no 
capítulo 21 discute-se o conceito o nordeste brasileiro a partir de um profícuo diálogo 
com as teorias de Gilberto Freyre.

Esperamos que as análises e contribuições publicadas nessa Coletânea 
propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como despertem novos e 
frutíferos debates para compreensão da Geografia em sintonia com a sua função 
e responsabilidade socioambiental e territorial para construirmos alternativas para 
transformar a realidade a partir de uma Geografia socialmente engajada. 

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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OS VÍNCULOS DO CORPO E DA MENTE: O DIVINO, O 
SAGRADO E O PROFANO E SUAS RELAÇÕES COM OS 

RITUAIS AFRICANOS EM PAÍSES DO MERCOSUL

CAPÍTULO 20
doi

Ivete Maria Soares Ramirez Ramirez
Geógrafa, cientista social (USP-SP), Jornalista 

Científica (Labjor-Unicamp), pós-graduada 
Formação em EaD (UNIP), Mestranda em 

Comunicação (UNIP-SP), 

Maurício Ribeiro da Silva
Orientação 

Cristina Vieira Barbosa, pedagoga
Pós-graduada Formação em EaD, Mestranda 

em Comunicação (UNIP-SP) sob a orientação do 
Prof. Dr. Maurício Ribeiro da Silva.

Gabrielle Pellucio De Felice Lenci
 pedagoga, pós-graduada em Formação em EaD 

(UNIP-SP), MBA em Desenvolvimento Humano 
(FGV-SP), Mestre em Geografia Cultural e Social.

PALAVRAS-CHAVE: 1. Divino. 2. Sagrado. 3. 
Profano. 4. Linguagem. 5. Vínculos.

Nossa proposta junto ao tema 
Comunicação e Cultura, traz consigo a questão 
dos vínculos e o corpo, fundamentando-se 
em estabelecer a relação entre um pensar 
midiático e comunicacional, e a intolerância 
demonstrada pelos meios de comunicação 
e manifestações populares em países do 
Mercosul, as quais transcenderam ao Brasil e 

encontram-se em crescimento na Argentina e 
no Uruguai. Assim, extrapolando ao território 
nacional via Rio Grande do Sul, cultos derivados 
de matrizes africanas prolongaram-se aos 
vizinhos países muitas vezes em situações 
similares de intolerância como as verificadas 
no Brasil. Os veículos são diversos, seja na 
mídia escrita, na televisiva, na internet, ou na 
relação interpessoal, observam-se matérias 
e ocorrências denotando o preconceito, 
racismo e outras formas de intolerância. 
Foram verificadas no Brasil demonstrações de 
perseguições, atos de vandalismo, hostilidade, 
além do uso de termos pejorativos em relação 
aos praticantes dos cultos que remontam aos 
rituais derivados da africanidade.

Várias obras de gêneros distintos 
abordam a temática que se refere ao Divino, 
ao Sagrado e seu contraponto com o Profano. 
São temas que variam do Religioso ao folclórico 
até a Psicanálise. Em verdade estamos diante 
de ações estereotipadas do cotidiano, e a 
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ação humana encontra-se permeada pela linguagem, onde se destacam também os 
símbolos e os sinais que são armazenados no pensamento e que dão significados às 
culturas nas quais os indivíduos estejam inseridos. Aqui destacamos a codificação 
da linguagem manifestada pelos símbolos e pelos rituais típicos da religiosidade ou 
da exteriorização da Fé. Ocorre uma interação do corpo e o pensamento expressos 
pela linguagem, mas na Umbanda, não há codificação, ela vai se manifestar pelo 
ritual, no caso das religiões de matrizes africanas, muitas vezes independe se a 
pessoa é pagã ou cristã, a interpretação dos rituais é variada, situando-se entre o 
folclore e a religião. A linguagem, no caso da Umbanda, expressa-se através do que 
podemos definir como protocolos dos sentidos. Pelo conhecimento, pelos valores 
que foram adquiridos de gerações passadas e que são vivenciados e transmitidos 
para as sucessivas gerações. É assim que a linguagem ou as representações sejam 
elas sagradas, profanas ou folclóricas se constituem como herança cultural, pois são 
socialmente transmitidas na cotidianidade, são consuetudinárias.

A linguagem torna-se mediadora entre o mundo dos indivíduos e dos 
objetos e tem incorporada a si mesma, o processo de conhecimento, assim como 
a musicalidade, os instrumentos e os cânticos (pontos) para “chamar os santos” 
(entidades). Tal associação nos permite justificar a temporariedade em termos de 
persistência, dos cultos de origem africana, pois os meios de comunicação e a 
mídia também contribuem para propagá-los, seja via enredos de novelas, filmes ou 
seriados, ou pela exteriorização da pratica, como a força de ação, que ao observarmos 
verificamos que carregam consigo vestígios de intolerância. 

Questionamos como ocorreu a transmissão dos conhecimentos, das orações, 
dos cultos, dos pratos típicos, das tradições, dos rituais e das representações em 
termos de entidades. Partimos da premissa que foi um desvendamento chegarmos 
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ao óbvio, através da oralidade, a “linguagem” como instrumento de transmissão 
de conhecimentos, de valores, de crenças, enfim, como um meio de comunicação 
entre os praticantes dos cultos e costumes de origem africana. No caso dos rituais 
religiosos, através do corpo e o vínculo com a mente. Diante disso o presente texto 
tem como fundamento a seguinte pergunta: “como os rituais de matrizes africanas 
são tratados pela mídia e pela sociedade em termos de aceitação ou intolerância 
de seus símbolos e “expressões de linguagem” no contexto do Sagrado, do Profano 
ou do Divino? Para responder a esse questionamento utilizamos a pesquisa 
bibliográfica, que sugeriu uma abordagem qualitativa, focada no estudo de caso, 
notadamente na Argentina e no Brasil, comparando as manifestações dos cultos. 
Para embasar teoricamente a metodologia do trabalho, utilizamos as contribuições  
de Chizzoti (2006) e de Ludke e André (1986). Para referencial teórico utilizamos 
as contribuições de Greimas (1970) para tratar de simbolismo e Divino; Carlos Vogt 
(2012) para abordar linguagem e mente; Duran (2000) para tratar de Iconoclasmos 
(imaginação simbólica); Malena Contrera e Jorge Micklos para abordar imaginário na 
mídia; Maurício Ribeiro trouxe contribuições referentes ao imaginário na Umbanda 
e Fernandes (1972) colaborou com os negros no mundo dos brancos, além de 
Nilma Lino, com os saberes construídos pelo Movimento Negro educador. Como 
resultado foi observado que embora determinadas religiões de matrizes africanas 
não sejam necessariamente codificadas, como a Umbanda, a qual se questiona a 
origem, em termos de praticas, seus sinais diacríticos são expressos pela interação 
do corpo, do pensamento e das manifestações simbólicas. Os vínculos existem 
entre o corpo e a mente. Para Winner, o corpo é visto como um suporte, Malena 
Contrera coloca o corpo como um aparato cognitivo, a emoção está no corpo e 
Hilmann complementa que o corpo é um dos lados que carrega a alma. No contexto 
dos países do Mercosul, notadamente a Argentina, o Uruguai e o Brasil, observam-
se ramificações de rituais derivados das matrizes africanas ou que se constituiu de 
sincretismo entre o cristianismo e os rituais advindos ou criados no Brasil em um 
processo de assimilação.

Quanto à propagação, observou-se uma migração a partir do Rio Grande do 
Sul, ao que o Professor Alejandro Frigerio denominou de transnacionalização dos 
cultos de origem africana para a Argentina e o Uruguai, inclusive sob a denominação 
de Umbanda Branca.

Afirma Fligerio:

Na Argentina, como no Sul do Brasil e do Uruguai, a maioria dos templos pratica 
as três variantes (Umbanda, Quimbanda e Batuque), pois elas constituem estágios 
diferentes do mesmo caminho religioso para seus praticantes (Frigerio, 1989).
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Em O encanto dos Orixás, afirma Leonardo Boff:
Quando atinge elevado grau de complexidade a cultura encontra expressão 

artística, literária e espiritual, mas, ao criar uma religião a partir de uma experiência 
profunda do mistério do mundo, ela alcança sua maturidade e aponta os valores 
universais. É o que representa a Umbanda, enquanto religião nascida das matrizes 
da mais genuína brasilidade, feita dos europeus, africanos e indígenas. (Leonardo 
Boff, <Wordpress.com/>. Acesso em 14/06/18)
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